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1. INTRODUÇÃO 

 

A goma xantana é um biopolímero tipo exopolissacarídeo, produzido por 
bactérias fitopatogênicas do gênero Xanthomonas spp (GARCÍA-OCHOA et al., 

2000). É aplicada em diversos segmentos industriais, como o de alimentos, no setor 
farmacêutico, e no setor petroquímico (GARCÍA-OCHOA, 2000; LUVIELMO et al., 
2009). Suas soluções possuem ótimas propriedades reológicas, com estabilidade 

em amplas faixas de pH e temperatura, sendo utilizada como viscosificante, 
estabilizador de emulsões e agente suspensivo (LIMA et al., 2001). 

As gomas xantanas comerciais são produzidas pela Xanthomonas campestris, 

e apresentam uma estrutura primária composta de unidades repetidas 
pentassacarídicas. Geralmente é constituída de β-D-glicose unidas por ligação 1-4 

que formam a principal cadeia celulósica. Possui uma cadeia lateral trissacarídica 
no C(3) de cada resíduo de glicose alternada, com unidades de β-D-manose1,4-β-
D-ácido glicurônico- 1,2-α-D-manose, podendo apresentar a manose, ácido acético 

e ácido pirúvico ligados, o que influencia nas características do polímero 
(SLONEKER & JEANES, 1962; BORGES et al., 2008). 

A xantana pruni, produzida por X. arboricola pv pruni é diferenciada química e 
reologicamente pela presença de ramnose em sua estrutura química, ausente nas 
xantanas comerciais produzidas por X. campestris, e pela capacidade de formar 

geis verdadeiros (KLAIC et al., 2016, MOREIRA et al., 2001). 
O processo de produção da goma xantana ocorre em duas etapas, multiplicação 

celular e produção propriamente dita, que utilizam meios e condições diferentes. 
Para manutenção das Xanthomonas é preconizado o meio SPA sólido (HAYWARD, 
1993) Na fase do crescimento celular ou obtenção do inóculo, geralmente utiliza-

se o meio YM (LUVIELMO, 2009), composto por: 10 g.L-1 glicose; 5 g.L-1 peptona; 
3 g.L-1 extrato de malte; 3 g.L-1 extrato de levedura. Estudos demonstram que a 

fonte de nitrogênio afeta diretamente o rendimento no processo de produção de 
xantana (PALANIRAJ 2011), o conteúdo de piruvato e, consequentemente, suas 
propriedades reológicas (CANDIA et al., 1999). 

Em estudos anteriores, ainda não publicados, testaram-se variações dos meios 
YM e SPA em escala de 50 mL em shaker buscando redução de custos e obtenção 

de xantanas com propriedades reológicas diferenciadas.  
Objetivou-se a transposição de escala de produção de xantana pruni 101 

utilizando modificações de meios de inóculo pré-selecionados para obtenção de 

xantana de alta (HV) e baixa (LV) viscosidade, e caracterização reológica dos 
polímeros obtidos.     
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2. METODOLOGIA 

 
 
2.1 Microrganismo 

 
          Utilizou-se a bactéria Xanthomonas arboricola pv pruni cepa 101 pertencente 

à bacterioteca do Laboratório de Biopolímeros (CDTec – UFPel). 
 

 2.2 Crescimento celular (inóculo) 

 
Para a fase de inóculo, utilizou-se o meio SPA (HAYWARD, 1964) como 

controle (TC) e duas variações com modificações referentes às fontes de 
nitrogênio, sendo T1 composto de 4,25 g.L-1 de extrato de levedura e 0,75 g.L-1 de 
peptona visando a obtenção de xantana HV (High Viscosity), e T2 composto de 5 

g.L-1 de peptona e 2,5 g.L-1 de extrato de levedura para obtenção de xantana LV 
(Low Viscosity). 

 
 
 2.3 Produção de Xantana pruni 

 

Os inóculos obtidos foram adicionados, em uma proporção de 10%, em 

biorreator de 10L, contendo 9L de meio de produção mineral (MPII) 
(VENDRUSCOLO et al., 2004), perfazendo um volume de 10L. O processo foi 

conduzido na temperatura de 28 ºC, taxa de agitação 600 rpm e pH livre.  
No final da fermentação, recuperou-se a xantana com etanol 96ºGL, na 

proporção de 4:1 (v/v) de caldo fermentado. 

 
2.4 Reologia 

 
Preparou-se soluções aquosas de xantana a 1% (m/v) em água destilada. 

Agitou-se as soluções por 2 h à temperatura ambiente e armazenou-se por 24 h à 

4°C. As soluções foram analisadas por ensaio rotacional em reômetro (Haake® 
RheoStress 600, modelo RS150). A viscosidade foi determinada a partir de curvas 

de tensão de cisalhamento versus taxa de deformação a 25°C, usando geometria 
de cone e placa (sensor C60/2° Ti; 0,104 mm de intervalo) e taxas de cisalhamento 
de 0,01 a 1000 s-1 por 300 s. Aplicou-se ajuste de curva de acordo com modelo 

matemático de Ostwald de Waele para determinar os parâmetros K e n. 
 

2.5 Análise estatística 
 
As análises foram realizadas em triplicada e as médias foram comparadas e 

analisadas por ANOVA (análises de variância) e teste de Tukey (5% de 
probabilidade) usando o programa Statistix 9. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1, estão os dados dos padrões n e K de acordo com modelo 
matemático de Ostwald de Waele, onde n quantifica o nível de pseudoplasticidade 



 

 

das soluções, sendo que quanto menor o valor, mais  pseudoplástica é a solução. 

O valor de K refere-se à viscosidade da solução e, quanto maior o valor, mais 
viscosa a solução (XUN et al., 2016). 

 
Tabela 1. Parâmetros reológicos K e n, obtidos por ajuste com modelo 

matemático de Ostwald de Waele, das soluções das xantana obtidas nos 

diferentes meios de inóculo. 

 
TC: Xantana pruni utilizando meio de cultivo padrão SPA  

T1: Xantana pruni utilizando meio de cultivo destinado para alta viscosidade  

T2: Xantana pruni utilizando meio de cultivo destinado para baixa viscosidade  

*Letras diferentes indicam diferença estatística em relação ao tratamento (coluna) pelo teste de 

Tukey p<0,05. 

 
Segundo a Tabela 1, com o tratamento T1 obteve-se xantana mais viscosa 

(K = 1,843) e mais pseudoplástica (n = 0,339). Os tratamentos TC e T2, 
inicialmente, apresentaram viscosidade similares (K = 0,635), considerada baixa. 
Porém, o tratamento T2 apresentou maior pseudoplasticidade (n = 0,448) 

comparado com o controle (n = 0,518), o que justifica a sua menor viscosidade nas 
maiores taxas de deformação.  

Os resultados de viscosidade apresentados na Figura 1 demonstram que os 
3 tratamentos geraram xantanas com comportamento pseudoplástico, reforçando 
os resultados apresentados na Tabela 1. 
 
 

 
Figura 1. Viscosidade (mPas) das soluções de xantana pruni (1%) obtidas nos 

diferentes meios de cultivo de inóculo submetidas a taxa de deformação 0,1 a 
1000 (s-1). 

 
 

 

 



 

 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que a modulação das fontes de nitrogênio nos meios de 
crescimento celular afeta diretamente nas características reológicas das xantanas 
pruni obtidas. Análises complementares serão realizadas a fim de melhor 

caracterizar os polímeros obtidos. 
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